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RESUMO
O estilo de governar de Juscelino Kubistchek foi diferente dos demais, pois a ideologia desenvolvimentista, o sorriso aberto e largo, a forma de Relacionamento onde tudo era alegria, só ele teve, por isso, discernir sobre o Tema: JK: O Desenvolvimentismo Bossa Nova, faz uma correlação entre a alegria de viver, o progresso e a música, musica cantada, ouvida, sentida. Sendo um governante com traços e herança populista, a Bossa Nova tem tudo a ver com JK, pois se popularizou pelos país e ganhou o mundo o seu jeito cadenciado de cantar.em seu governo JK, procurou estabilizar a política e a economia implantando o  plano de metas cinqüenta anos de desenvolvimento em cinco de governo, assim, entre sonhos e realizações, JK ganhou o mundo e deixou sua marca na política e na musica popular brasileira, ao ser cantada a música: Presidente Bossa Nova.

Palavras-chave: Desenvolvimentista; Bossa Nova; Popular.
1 INTRODUÇÃO
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iciedade reveja o conceito de familia a sua dinamica                                             
A forma de governar é própria de cada político, assim, entre os seguidores os políticos populistas  tomou-se um marco na história do Brasil, fez um divisor do tempo entre o antigo e o moderno, Juscelino Kubistchek, político carismático que fez sua parte como governante capaz e conquistador do povo com um sorriso largo e aberto.
A política impetrada por Juscelino ganhou a confiança do povo com metas de governo ousadas e ambiciosas, interiorizou o país com a construção de Brasília e estabilizou a economia com a política desenvolvimentista com um plano de metas próprio de seu sistema de governo.
Neste trabalho, o objetivo é conhecer a relação entre Juscelino Kubitschek, a política de desenvolvimento e a musica que ganhou o mundo na época de seu governo, a Bossa Nova. Como presidente se destacou por sua forma de governar, mandando e controlando as massas populares com medidas que os agradava socioeconomicamente em troca de apoio político.
Apelidado pelo artista Juca Chaves, Juscelino de sorriso aberto aceitou o apelido e deu seguimento a um governo prospero e cheio de incentivos, propicio ao desenvolvimento. Com isso, a elaboração deste trabalho insere-se na linha de pesquisa: História do Tempo Presente, a qual procura enfatizar as temáticas contemporâneas ligadas ao contexto da cultura política do Brasil.
Dentro desta linha de pesquisa o estudo do tema discorrerá sobre: JK o Desenvolvimentismo Bossa Nova, tema que explicitará a política de desenvolvimento social, econômico e político de Juscelino Kubitscheck e como através do movimento cultural Bossa Nova conquistava as massas populares.  
Este trabalho se justifica devido à necessidade de estudos que favoreçam o conhecimento referente ao assunto, em uma sociedade que avalia seus membros pelos fatores sociais, econômicos, políticos e culturais, no qual um estilo de governo predominou controlando e favorecendo o povo e a elite sem que um subjugasse completamente e diretamente o outro, é diante de um cenário político favorável que Juscelino Kubistchek abriu as portas do país para o desenvolvimento influenciado pelo capitalismo.  

Buscando em suas origens socioculturais motivação para tornar-se um presidente populista, JK, implantou um sistema político que conduziu o Brasil ao futuro, implantando um plano de metas que tinha como lema 50 anos em 5, que produziu um dos mais abrangentes desenvolvimentos econômicos do país.

Juscelino foi eleito em 1956, após o governo de Getúlio Vargas, seguidor dos ideais populistas, derrotou as forças antigetulistas dando um golpe na UDN partido que perseguira todo o governo de Vargas, e tentava impedir sua posse. 
Juscelino tinha seu estilo e marcou seu governo ao alcançar metas que transformou o país. Com uma política própria o governo procurou a estabilidade econômica com uma política desenvolvimentista (termo que ficou conhecido a partir do seu governo), suas metas constituíram: o crescimento industrial, melhoria no setor de energia, transporte, alimentação, educação e o maior e mais ambicioso a construção da capital – Brasília, considerada a síntese máxima das metas alcançadas por Juscelino.

2 O POPULISMO: JUSCELINISMO
Durante o período dos governos populista os seguidores de Getúlio Vargas procuraram estilos próprios de governar e coordenar seu mandato com apoio popular, assim, o líder Juscelino Kubistchek. Foi eleito em 1956, após o governo de Getúlio Vargas, seguidor dos ideais populistas, derrotou as forças antigetulistas dando um golpe na UDN partido que perseguira todo o governo de Vargas, dando um golpe nos oposicionistas. Quando assumiu seu. De acordo com Schmidt (2002, p. 229): 
O governo de JK baseou-se na teoria desenvolvimentista. Mas essa teoria foi duramente criticada por economistas e sociólogos de esquerda. Para começar, ela se baseava numa idéia muito simples: País subdesenvolvido – agroexportador. País desenvolvido – industrializado. Mais quem foi que disse que essa equação era verdadeira? Quando terminou seu mandato (período de governo), JK podia comemorar uma vitória: o valor do que era produzido por toda a indústria nacional já superava o valor das coisas produzidas pela agricultura e pela pecuária brasileiras.
Os planos governamentais de Juscelino envolviam a política e suas possíveis conquistas perante seus comandados, seu instrumento de trabalho era o Estado que coordenava e estimulava o desenvolvimento. Durante seu governo a indústria de bens de consumo duráveis cresceu: televisão, automóveis, geladeiras, máquinas de lavar roupa, enceradeiras, etc., no entanto, apenas a classe media podia comprar, o crescimento existiu, beneficiando mais os ricos que os pobres. 
A economia cresceu, mas os trabalhadores passaram a receber menos. No final do governo JK, o valor do salário mínimo representava só três quartos do valor que tinha no começo. E quem encolheu os salários? A inflação, ora. Porque os preços subiam todas as semanas, mas os salários passavam meses e meses congelados. (SCHMIDT, 2002, p. 228).
Neste parecer, o populismo transformador de Juscelino implantou mudanças, seus esforços criaram uma euforia no país, com fundamentos sociais e econômicos, a indústria se desenvolveu e a economia se diversificou, contudo, todo este progresso levou a problemas inflacionários, além de diversificação de crescimento por região, enquanto o centro sul se desenvolvia o norte/nordeste retraiu o desenvolvimento, obrigando a mão-de-obra nordestina a procurar uma saída, dirigindo-se aos grandes centros para ser absorvida, aumentando a grave crise de pobreza, diversificando ainda mais a composição social do país. Conforme Schmidt (2002, p.229):
[...]apesar do crescimento industrial, o país continuava sendo um exportador de produtos primários: café, algodão, minério de ferro, cacau, açúcar. Bem típico do Terceiro Mundo, não? A agricultura ainda era dominante pelo latifúndio, pelo atraso tecnológico, pela miséria do camponês. JK nem ensaiou uma reforma agrária. As diferenças sociais também não foram diminuídas. JK pouco fez para melhorar a distribuição de renda. Permitiu que a inflação devorasse os salários dos trabalhadores. Ora, se a economia tinha crescido e os salários haviam diminuído, quem ficou com a riqueza gerada naqueles anos? Os mais ricos, é obvio.
A economia crescia mais os trabalhadores passaram a ganhar menos, ao final JK representou um arrocho salário, onde o salário passou a representa apenas três quartos do valor que tinha no inicio do seu governo. De acordo com Alencar, Carpi e Ribeiro (1996, p. 369):

Os primeiros editos da estratégia desenvolvimentista de JK logo se manifestaram. Criando mercado para diversas indústrias e barateando o fornecimento de matéria-prima e insumos industriais, os investimentos estatais dinamizaram a economia, que entrou em novo e vigoroso ciclo de crescimento. Eram os cinqüenta anos em cinco, como prometera JK.
Apesar de todos estes problemas, a dimensão mais importante do desenvolvimento impetrado por Juscelino foi o enquadramento do Brasil as exigências do capitalismo internacional, criou meios para as indústrias serem impetradas diretamente na unidade produtiva, isto levou a economia brasileira a ficar atrelada aos interesses imperialistas dos Estados Unidos.

A política desenvolvimentista de Juscelino Kubitschek tinha por objetivo transformar a economia do país que até então era predominantemente agrária em uma economia moderna, com a intensificação da industrialização e urbanização, numa corrida que levaria ao desenvolvimento a política dos “50 anos em 5”, ou seja, recuperar cinqüenta anos de atraso em cinco anos de governo.
O Programa de Metas transformou toda a economia nacional, expandindo o parque industrial e, principalmente, inserindo a indústria automobilística brasileira no grupo das dez nações fabricantes de automóveis, deixando o papel de mero importador de automóveis.  Um programa que apresentou excelentes resultados para o desenvolvimento capitalista do país. Todo o plano de metas estava baseado no nacional desenvolvimentismo. Sua fundamentação teórica estava na Cepal (Comissão Econômica para a América Latina), que foi fundada em 1948 como uma tentativa de mudar a situação de atraso macro-estrutural dos países da América Latina.(BORGES, 2010)
Divergindo do nacionalismo absoluto pregado por Getúlio, Juscelino estimulava a entrada do capital estrangeiro sem perder o domínio sobre essas fontes alimentadoras de impostos e emprego para o povo, assim criou um clima favorável para o crescimento do país. Para Mota e Brack (2005, p. 135):

[...] foi aberta a possibilidade de crescimento da industria nacional, não apenas com recursos internos, mas também por meio da captação de investimentos estrangeiros diretamente no país. Contando com a Instrução nº 13 da Sumoc, Juscelino incentivou a criação do setor de bens de consumo duráveis, marca de uma indústria moderna.
O populismo impetrado por Juscelino era próprio por isto, a forma de governar aceitando e estimulando o capital estrangeiro trouxe dúvidas quanto se seria ou não populista. Conforme Gomes et al (1991, p. 14). “[...] até que ponto pode associar populismo a juscelinismo e considerar Juscelino Kubistchek um líder populista? Ao meu ver foi o presidente que levou ao máximo as virtualidades do período populista.”

Assim, o juscelinismo com sua atuação própria, foi o primeiro governo republicano que deu ampla liberdade de imprensa além de garantir os direitos individuais, sendo o ponto de partida para a garantia dos direitos individuais.

2.1 JK: O HOMEM, O POLITICO
Juscelino Kubistchek formou-se em medicina e trabalhou como capitão-médico na Policia Militar de Minas Gerais. Sua carreira política se iniciou a partir de 1934 quando se elegeu Deputado para elaboração da constituinte em 1934 e em 1939 elege-se prefeito em Belo Horizonte. De acordo com Mota e Brack (2005, p. 134):
Juscelino  Kubistchek, mineiro de Diamantina, destacou-se pelo estilo empreendedor quando prefeito de Belo Horizonte. Mais tarde, elegera-se governador de Minas Gerais. Na Presidência da República, inaugurou seu governo com otimismo e grandes projetos. O presidente bossa nova desconsiderava a idéia de que o Brasil estava condenado a ser um eterno exportador de matérias-primas. Assim, ele injetou ânimo no empreendimento industrial e mexeu com a imaginação da sociedade brasileira ao afirmar que realizaria cinqüenta anos de progresso em cinco de governo: 50 em 5.
Seu jeito carismático e alegre provinha desde os tempos de criança ainda em Minas Gerais, quando gozava a companhia da mãe professora, D. Julia Kubistchek e sua Irmã Nana. Apelidado carinhosamente por Nono, JK foi assim, conhecido a partir de suas andanças pelo país e a forma como se misturava ao povo, garantindo de forma carismática o apoio popular a sua política. Conforme Cony (2006, p. 13):

[...] Nono tornou-se o doutor Juscelino Kubistchek de Oliveira. Apesar de ser difícil de ser pronunciado e lembrado (Kubistchek), foi este nome complicado de origem theca, que se tornou conhecido. Mais tarde, quando se projetou como figura nacional, o Kubistchek  seria, reduzido para K – e a sigla resultante, JK, fez dele o político mais popular de sua época.

Após a morte do líder populista Getúlio Vargas, Juscelino começa a trabalhar sua candidatura a presidência, ascende ao poder em 1955 após as tentativas da UDN procurar matar os efeitos do getulismo no Brasil. 
Sob tensão pós morte de Getúlio Vargas, a campanha de Juscelino roda todo o país, até então governador de Minas Gerais, enfrentou violenta oposição dos conservadores e das forças armadas, assim, estabeleceu-se uma aliança de centro Juscelino Presidente e Jango Vice, formando uma aliança que possibilitava a ascensão ao poder, contudo os inimigos naturais udenistas lançaram a candidatura de Juarez Távora, com um terceiro candidato o paulista Adenar de Barros. De acordo com Vicentino e Dorigo (2005, p. 482)
A campanha foi polarizada por Juscelino e Juarez. O primeiro insistia em discurso desenvolvimentista, afirmando que deveriam ser utilizados todos os recurso, tantos públicos quanto privados, para promover a rápida industrialização do país,, seu oponente fazia um apelo à moralização do regime, tendo como grande propagandista Carlos Lacerda, que não poupava críticas a Juscelino, chamando-o de articulador da canalhice nacional.
Os udenistas percebiam que não conseguiriam a vitória e procuravam articular um golpe juntando se as forças armadas, com o resultado das eleições em 0s de outubro de 1955 saíram vitoriosos das urnas com 36% dos votos Juscelino e João Goulart, o candidato udenista tinha perdido com 30% dos votos.

Lacerda não aceitou o resultado das eleições e propôs abertamente um golpe militar para que o páis não fosse entregue a comunistas e corruptos. Seu jornal, a Tribuna da Imprensa, publicou um documento falso, a Carta Brandi, na tentativa de provar o envolvimento de Jango com a importação ilegal de armas para equipar milícias operarias, aumentando assim a tensão política no país.. (VINCENTINO; DORIGO, 2005, p.482).
O constante conflito elaborado por Lacerda desde o período de Getúlio Vargas continuava, de maneira bizarra, pronunciando violentos discursos em várias ocasiões, independente do que falava, sua intenção era conquistar a confiança da opinião pública e conseguir que o golpe fosse impetrado. Porém, os populistas contavam com uma força inesperada a simpatia do General Henrique Teixeira Lott, peça fundamental para a posse dos populistas. Percebendo que o golpe se articulava Lott se antecipa aos udenistas e aos conservadores.
Lott, porém, acabou se antecipando aos golpistas. Na noite de 10 de novembro, enquanto redigia seu pedido formal de demissão, o ministro foi alertado por diversos comandantes militares a respeito das consêquencias desastrosas de seu afastamento. Percebendo que havia sido usado, voltou atrás e, com autoridade de ministro que ainda lhe restava, ordenou ele mesmo um golpe para o dia seguinte. Tratava-se de um contrgolpe preventivo, um golpe para evitar o golpe.

Com as tropas nas ruas, o ministro assumiu o poder, afastou Carlos Luz da Presidência e impediu o retorno de Café Filho, subitamente curado do mal cardíaco sobre o qual agora levantavam-se suspeitas. A presidência da República foi então entregue ao presidente do Senado, Nereu Ramos, que governou por quase três meses até a posse de Juscelino e Jango, em 31 de Janeiro de 1956. (VICENTINO; DORIGO, 2005, p. 482)
É nesse contexto sociopolítico, que Juscelino assume o mais alto cargo da nação, com sorriso largo, construiu seu governo em uma campanha liberal, onde em meio ao povo, com mãos sujas e suor, comia sanduíches de mortadela e conquistava a confiança do povo.
2.2.O DESENVOLVIMENTISMO E A CONSTRUÇÃO DE BRASILIA 
Para Alencar, Carpi e Ribeiro (1996) o Plano de Metas de JK visava a romper o estrangulamento da economia, realizando a substituição de importações nos setores de bens de capital e bens de consumo duráveis. Para o primeiro setor, os recursos continuaram sendo fornecidos pelo Estado através principalmente de nova emissão de empréstimos obtidos através do capital estrangeiro.

O nacionalismo de Juscelino era limitado pela sua associação com o capital internacional. Ao prometer rentabilidade aos que se dispuseram a cooperar com seu projeto econômico, JK fez um apelo explicito ao capital estrangeiro, que, de fato, começou a ingressar no país num ritmo jamais visto. Desde o capital de risco n, isto é, de empresas que se instalaram no Brasil até os empréstimos particulares e públicos, o capital estrangeiro começou a alimentar o sonho do Brasil potencia. (VINCENTINO; DORIGO, 2005, p. 483).
A indústria desenvolveu-se a passos largos e novos produtos começaram a fazer parte dos fabricados no país, nos anos 1930 a industria leve produzia bens de consumo não-duráveis como produtos têxtil e alimentos, e em 1940 a industria pesada passou a fazer parte do cenário industrial, no governo de Juscelino, estas industrias se fortaleceram e as de bens de consumo duráveis tornou-se mais produtiva, tudo baseado no plano de metas que procurava no capital estrangeiro os meios para que isso acontecesse.
A coordenação global da política econômica no Plano de Metas, que definia os principais objetivos a serem atingidos, agrupados em cinco setores: energia, transporte – que receberam perto de 70% da dotação orçamentária original do plano -, industria, educação e alimentação. Nestas duas ultimas áreas, as metas não foram alcançadas, o que passou despercebido diante da exaltação do sucesso das outras, (VICENTINO; DORIGO, 200r, p.. 483).
 O estado voltava a investir cada vez mais em metas de desenvolvimento, a construção de Brasília foi uma destas metas, Juscelino desejava mudar a capital do Rio de Janeiro para o interior de Goiás devido à grande quantidade de terra sem uso, com isso o processo de interiorização pôde ser contextualizado, mas tomou-se um grande problema para o país a quantidade de empréstimos, aumentou a divida externa e trouxe problemas sociais e econômicos.
Como nasceu Brasília? A re posta é simples. Como todas as grandes iniciativas, surgiu quase de um nada. A idéia da interiorização da Capital do Pais era antiga, remontado da época da Inconfidência Mineira. A partir daí vi rolando através das diferentes fases da nossa história: o fim da era colonial, os dois reinados e o sessenta e seis anos de República, até 1955. pregada por alguns idealistas, chegou mesmo, ase converter em dispositivo constitucional. No entanto, a despeito dessa prolongada hibernação, nunca aparecera alguém suficientemente audaz para dar-lhe vida e convertê-la em realidade.(KUBTISCHEK, 2000, p. 18).
Sonhar e concretizar eram o que pretendia e queria JK, com isso, a realização da construção de Brasília foi entre suas metas a mais abrangente, seu modelo de industrialização sempre foi aceito, mesmo que sua política não tenha atingido a todas as classes. De acordo com Manzano Filho (2010):
Não era entusiasmo de iniciante, era um estilo. JK passou seus 1.825 dias no poder trabalhando, viajando, rindo, gastando, inaugurando, namorando e espalhando otimismo por todos os lados. Com ele, o País mudou de assunto - para melhor - e adquiriu o hábito de olhar para a frente. A batalha barulhenta entre getulistas e antigetulistas, a golpes de "mar de lama!" e de "entreguistas!", sumia aos poucos, no horizonte. Mas enquanto o povo se habituava a chamá-lo de presidente bossa-nova, pé de valsa, peixe vivo, ou simplesmente Nonô, cresciam também as críticas, pela pressa desorganizada com que buscava o crescimento, pela gigantesca dívida que deixou para os sucessores, pelo descuido com a corrupção. 

O plano de metas e a forma de governa fazem que até hoje políticos e estudiosos políticos pensem e busquem analisa como Juscelino tão perseguido conseguiu conquistar suas ideologias, caso estudado pela imprensa e divulgado entre os populares. De acordo com Manzano Filho (2010):

Cinco décadas depois, muitos ainda perguntam se sua obra valeu o altíssimo déficit que ele deixou, mas todos admitem que JK foi uma figura rara, um marco na nossa história. Que o digam os 25 milhões de telespectadores da minissérie JK, da TV Globo que, toda noite, recordam os sonhos, os passos e as paixões do presidente, vivido primeiro por Wagner Moura e, desde a quinta-feira, por José Wilker. Poucos, além dele, juntariam tanta gente tanto tempo depois. 

Assim, analisar o governo JK torna-se uma incógnita, é necessário que se verifique cada particularidade, sua vida, sua forma de pensar e agir, paro só então elaborar um prognostico sobre como era o presidente, suas ideologias sua construção ideológica e formativa. O idealismo de Juscelino fez que o país crescesse por isso, o quadro político e econômico do país, era favorável a mais um período de governo populista. De acordo com Kubistchek (2000, p.  26):
Tudo isso, assim anunciado sucintamente, poderia ser considera do um sonho ir realizável. No entanto, o slogan da minha campanha de candidato – 50 Anos em 5 – foi concretiza do integralmente. É nítida a linha di vi só ria que se para duas fases antagônicas da nossa História. Há um Brasil de antes de 1956, afunda do no marasmo econômico, descrente de si mesmo, e outro Brasil, confiante nas próprias energias, otimista, cioso da sua soberania e consciente do relevante papel que lhe compete representar no concerto das grandes nações. Qual o motivo da súbita mudança de mentalidade? As razões são diversas, mas sobressai-se, entre todas, a construção da nova capital.
A intenção de Juscelino quando construiu Brasília, foi por melhor qualificar e homogeneizar o país, não se podia ter uma capital com distâncias tão profundas, a abrangência da questão foi questionada e medida em números, JK, estrategicamente pediu um estudo sobre onde poderia ser construído a capital, par se ter um ponto central no qual seriam alcançadas as várias partes do país, assim, Kubistchek (2000, p. 27), questionava:

Como uma Nação poderia progredir, sujeita a essas limitações? Brasília, entretanto, foi construída, e o país, como por encanto, no curtíssimo período de apenas três anos e 10 meses, tornou-se no. Inteiriço. Homogêneo. Enfim, uma autêntica unida de socioeconômica, em condições de realizar – quando muito numa década – seu destino de uma das grandes nações do mundo.
Em seus estudos analisará que uma mercadoria pedida em determinadas regiões levaria até seis meses para chegar a determinadas regiões, isso impossibilitava o crescimento e desmotivava aos empreendedores aplicarem recursos no país. 
Vejamos, em traços rápidos, as distâncias que separam Brasília de alguns dos principais pólos do Horizonte; 890 quilômetros de São Paulo; 1.650 quilômetros de Porto Alegre; 925 quilômetros de Cuiabá, no rumo oeste, na direção da fronteira com a Bolívia; 2.250 quilômetros de Rio Branco; 1.940 quilômetros de Manaus; 1.450 quilômetros de Belém; e 1.750 quilômetros de Natal. Com parando-se as distâncias, medindo-se os meridianos e paralelos, verifica-se que não poderia ter sido mais adequada a localização de Brasília. Construída num ponto estratégico, as estradas que a servem – um verdadeiro tecido conjuntivo de artérias e veias de intercomunicação interna realizam, com perfeição, uma verdadeira costura do Brasil por dentro, aproximando os Estados que, embora geograficamente limítrofes, viviam tão distanciados, uns dos outros, como se pertencessem a países diferentes. (KUBISTCHEK, 2000, p. 26).

A homogeneização do país era o que pretendia, e conseguiu com a construção de Brasília, centralizou na capital o palácio do governo, todos os ministérios a câmara de deputados, ou seja, centralizou o poder político e econômico do país.

3 PRESIDENTE BOSSA NOVA
Ao empossar implantou um governo liberal, liberou os presos políticos e implantou um clima de paz necessária para realizar seu programa de governo que tinha como slogan: fazer o Brasil crescer 50 anos em 5, em seus sonhos tinha a pretensão de quebrar todas as normas habituais da administração pública, deixando as portas abertas para o povo e permitindo a entrada do capital estrangeiro para o favorecimento econômico do país. De acordo Heliodoro (2005, p. 73):

Temperamento inquieto, raciocínio ágil, memória privilegiada, resistência física fora do comum, servida por uma inteligência fulgurante, era Juscelino um chefe exigente, enérgico, impaciente, sempre querendo as coisas para ontem, a custa do que legou a administração publica deste país um ritmo dinâmico de trabalho, um estilo antecipador permanente das grandes arrancadas desenvolvimentista.

Aos poucos mais com velocidade abrasiva dentro das possibilidades, pois em prática seu plano de metas que visava um desenvolvimento industrial e a construção da capital Brasília, interiorizando a capital e tirando do Rio de Janeiro o monopólio política, tornando-se o presidente Bossa Nova. Para Borges (2010):

Nada mais conveniente que denominar então o período compreendido entre 1956-1960 como República Bossa Nova. Denominação esta que pode ser caracterizada como crítica, se pensarmos nos saudosistas do samba ou mesmo da política varguista, ou como um elogio se considerarmos as novidades impostas pelos novos tempos, como a tecnologia industrial, a construção da nova capital ou mesmo o Plano de Metas. Tudo era bossa nova, não só a música, mas o próprio presidente e seu projeto. Era a apropriação do termo pra designar a atual realidade.
É nesse cenário de desenvolvimento e busca por realizações que surge um movimento cultural que se inspirava no Jazz americano, a Bossa Nova, que tinha canções que conquistava seu espaço, inspirando artistas, cantores e intelectuais, disseminando a música popular brasileira. Para Mello e Costa (2006, p. 130):

Na efervescência cultural dos anos JK, o presidente bossa nova, João Gilberto  gravou Chega de saudade, de Tom Jobim e Vinicius de Morais. Era o ano  de 1958, no Rio de Janeiro. Surgiu então uma nova ritmo melódico, com grande influencia do jazz norte-americano, a bossa nova. [...]

A bossa nova ganhou fama como o gênero musical brasileiro que mais influenciou no exterior.

Entre os precursores da bossa nova encontra-se João Gilberto, Tom Jobim. Vinicius de Morais, que com seu ritmo melódico exerceu grande influência na formação cultural brasileira, o novo ritmo ganhou as ruas e firmou-se no cenário musical do mundo. De acordo com Schmidt (2002, p. 230):
No tempo de JK, o Brasil inteiro estava de olho no que era moderno: industria, automóvel, eletrodomésticos, Brasília. Esse gosto pela novidade também atingiu a musica popular brasileira (MPB). Foi na Zona Sul do Rio de Janeiro (Copacabana, Ipanema, Leblon) que um grupo de rapazes e moças resolveu juntar o samba com as sutilezas do jazz americano. Tom Jobim, Vinicius de Morais e o baiano João Gilberto criaram um novo jeito de fazer musica brasileira: a bossa nova.

Em vez de cantar de terno, bigodinho, jeito de amante latino e berros melosos, como tinha sido nos anos 40 e 50, na bossa nova cantava-se baixinho, com o acompanhamento apenas de um violão. Nas letras, a vida cotidiana: a garota de Ipanema, que era a coisa mais linda que passava, o barquinho no azul do mar etc.

A bossa nova mudou a história da MPB. Durante quase meio século influenciaria os músicos brasileiros. E ficou conhecida até mesmo no exterior.

Nesse sentido a política desenvolvimentista de Juscelino está relacionada à bossa nova devido ao jeito de fazer, próprio do brasileiro, com habilidade e capacidade de abrir portas fechadas. De acordo com Mota e Brack (2005, p. 134):

A Bossa Nova foi a manifestação tardia do modernismo na MPB, libertando-se dos laivos parnasianos e românticos, dissolvendo a sentimentalidade no compromisso jovem com a beleza, no flerte, nas pescaria e no prazer. O expressionismo da bossa abriu espaço para canções que tinham as cores do Matisse. Foi um gênero próprio. Os nativistas e tradicionalistas que interpretaram na época a Bossa Nova como americanização do samba brasileiro pela classe média da Zona Sulm, tinham seus correspondentes políticos nos que viam Juscelino um entreguista. Confundiam a cultura urbana nascente, a ascensão da classe média e suas promessas de felicidade – o jeito cosmopolita de ser brasileiro – com alienação. Como Mario de Andrade, Juscelino  não via oposição entre nacionalismo e universalismo – o que havia, para ambos, era nacionalismo.
JK era político hábil que tinha em suas metas o principal conteúdo do seu programa governamental, perpassava as dificuldades impostas pelas tentativas de abstrair-lhe o poder de conquista, corria atrás dos seus intuitos e transformava com ações os seus ideais. Com sorriso aberto, foi denominado por Juca Chaves cantor e comediante brasileiro como o Presidente Bossa Nova.

Bossa nova mesmo é ser presidente/ Desta terra descoberta por Cabral/ Para tanto basta ser tão simplesmente/ Simpático, risonho, original./ Depois desfrutar da maravilha/ De ser o presidente do Brasil,/ Voar da Velhacap pra Brasília,/ Ver a alvorada e voar de volta ao Rio./ Voar, voar, voar, voar,/ Voar, voar pra bem distante, a/ Té Versalhes onde duas mineirinhas valsinhas/ Dançam como debutante, interessante!/ Mandar parente a jato pro dentista,/ Almoçar com tenista campeão,/ Também poder ser um bom artista exclusivista/ Tomando com Dilermando umas aulinhas de violão./ Isto é viver como se aprova,/ É ser um presidente bossa nova./ Bossa nova, muito nova,/ Nova mesmo, ultra nova! (CHAVES, 2010)

De acordo com Alencar, Ribeiro e Carpi (1996)  a euforia desenvolvimentista do governo Kubistchek provocou, além de suas conseqüências econômicas, novas condições para a criação cultural brasileira. Foi  um período fértil para o surgimento das classes médias, os cantores de vanguarda artista que construíam Poesias concreta, neocroncreta, poesia práxis. E tinham na musica sua maior expressão.
No tempo de JK, o Brasil inteiro estava de olho no que era moderno: industria, automóvel, eletrodomésticos, Brasília. Esse gosto pela novidade também atingiu a música popular brasileira (MPB). Foi na Zona Sul do Rio de Janeiro (Copacabana, Ipanema, Leblon) que um grupo de rapazes e moças resolveu juntar o samba com as sutilezas do Jazz americano. Tom Jobim, Vinícius de Morais e o baiano João Gilberto criaram um novo jeito de fazer música brasileira: a bossa nova. (SCHMIDT, 2002, 230).
Todo desenvolvimento impetrado por Juscelino, não se processou sem traumas, a euforia inicial deu lugar a uma série de problemas econômicos e sociais, o cenário político, os artistas brasileiros tornaram-se parte ativíssima em todos os momentos do governo de JK, as transformações políticas e sociais eram cantadas em versos e prosa, como no verso Opinião de Zé Kéti.
Podem me prender/ podem me bater/ podem até deixar-me sem comer/ que eu não mudo de opinião/ daqui do morro/ eu não saio, não./ se não tem água/ eu furo poço/ se não tem carne/ eu compro osso/ e ponho na sopa/ e deixa andar/ fale de mim quem quiser falar/ aqui eu não pago aluguel/ se eu morrer amanhã, seu doutor,/ estou pertinho do céu,  (ALENCAR; CARPI; RIBEIRO, 1996, p. 372).
O movimento da bossa nova modificou a história da Música Popular Brasileira, por todo o período musical brasileiro desde que foi concebida influenciou e influência o cenário musical, conquistando diversos ouvintes e adeptos da música cantada, escrita e versada, com melodias cadenciadas, músicos erudito faziam fusão com músicos populares, formando um grupo unido em prol da cultura o CPC da UNE (Centro Popular de Cultura da União Nacional dos Estudantes).
Esse grupo representou uma síntese da ideologia populista na área cultural e sua influência estendeu-se até depois da mudança do regime, tanto na música popular (a canção de protesto) como no cinema e na literatura. Na impossibilidade de modificar a realidade através da ação política, essa ideologia acabaria por tomar como um de seus caminhos aquele que foi, depois, chamado ironicamente de esquerda festiva. (ALENCAR; CARPI; RIBEIRO, 1996, P. 373).
O estilo de cantar não era só na entonação da voz e do instrumento, era também no vestir, cantava-se baixinho, acompanhado de voz e violão, nas letras a vida cotidiana, como na música garota de Ipanema. 
Olha que coisa mais linda/Mais cheia de graça/É ela menina/Que vem e que passa
Seu doce balanço, a caminho do mar/ Moça do corpo dourado/Do sol de Ipanema/O seu balançado é mais que um poema/ É a coisa mais linda que eu já vi passar/ Ah,
porque estou tão sozinho/ Ah, porque tudo é tão triste/ Ah, a beleza que existe/ A beleza que não é só minha/ Que também passa sozinha/ Ah, se ela soubesse/ Que quando ela passa/ O mundo inteirinho se enche de graça/ E fica mais lindo/ Por causa do amor [Bis]. (JOBIM: MORAES, 2010).
Assim, o estilo Bossa Nova, tornou-se também um meio de protesto, de cantar as mazelas provocadas pela falta de controle econômico, a canção do protesto, correspondia a uma canção engajada ou participante. No teatro a influência da bossa nova conduzia a peças teatrais que buscar discernir sobre os movimentos sociais.
Com suas diferentes tendências esses intelectuais permaneceram participando, de uma maneira ou de outra, na tentativa de dar novos rumos à cultura brasileira. Seja com flores, barquinhos ou violões da bossa nova; seja com amanhãs e liberdades da música de protesto, seja com cangaceiros e marginais do cinema novo: (ALENCAR; CARPI; RIBEIRO, 1996, p.373).
Tantas novidades faziam artistas assumir posições meramente doutrinadoras ou paternalistas, contras ou a favor, o regime populista engajado no governo JK, transformará os ideais de cantores, atores, escritores, intelectuais, formando-se um grupo seleto, com importante papel na formação cultural e social do país. 

para progredir na aprendizagem e no trabalho, absorvendo todo o conhecimento que lhe to do corpo e mente, o homem passa a usar í






























































































































ilias, dificultando o convivio iretamente no contexto de familiairido o direito a adoçivendo juntos, casais separados que 4 CONCLUSÃO
 O juscelinismo foi à forma de governo impetrada por Juscelino Kubistchek. Suas pretensões era causar o desenvolvimentismo no país e levar o crescimento econômico a bases solidas, tornando o país ativo em todas as regiões.

Durante o período do governo de Juscelino, o Brasil alcançou crescimento e diversificou a composição social e econômica, tendo como principal conquista o alcance as metas estabelecidas pelo capitalismo internacional, levando a economia brasileira a ficar atrelada ao imperialismo americano.

Portanto, como governo populista, após o mandato de Vargas, Juscelino, conduziu o país a tomar bases solidas de desenvolvimento e crescimento, conquistou as massas e garantiu os direitos dos cidadãos.  

 Com estilo próprio JK, democratizou a economia do capital, utilizando o capital estrangeiro de forma estratégica para não perder o controle do capital nacional, implantando uma política de competitividade nos mercados externos, conquistou para o Brasil uma iniciação na indústria, soube harmonizar o desenvolvimento e os interesses dos investidores com os objetivos nacionais.

Sua forma de governo tronou-se um ícone para a política, pois não se conhece um presidente que tantas conquistas impetraram no país, com estilo, conseguiu dominar os capitalistas estrangeiros sem desvencilhar-se do capital nacional.

Reconhecido como político Bossa Nova, sorria cada vez que alguém lhe chamava por JK o presidente Bossa Nova, não dispensou o tratamento dado a ele por artistas e intelectuais, apoiava a arte a cultura e fez dessa associação sua forma de governar.
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